
Você Sabia? 
No Brasil a maioria dos abusos ocorre entre os 
membros da família (29%) ou por alguém 
conhecido da vítima (60%). E que de 20% a 
35% dos agressores sexuais foram abusados 
sexualmente quando criança e 50% deles 
foram vítimas de maus-tratos físicos 
combinados com abuso psicológico1.  

No tocante a violência física no país 90% dos 
autores de agressão praticam violência 
convencidos que o uso do castigo corporal é 
um método eficaz de ensino para as crianças e 
adolescentes que estão sob sua 
responsabilidade. De acordo com os dados do 
Disque 100, apenas no primeiro semestre de 
2019 foram registradas 13.060 casos de lesão 
corporal e 12.903 casos de maus tratos2.

Como funciona?
É realizada a escuta especializada da criança 
ou adolescente por um psicólogo. O 
responsável ou o Conselheiro Tutelar é 
ouvido por um assistente social. Diante da 
suspeita, a vítima ou testemunha recebe 
atendimento médico imediato e medicação 
para profilaxia por suspeita de contágio de 
IST`s, em até 72h, se necessário.

Após, o responsável ou Conselheiro Tutelar 
registra o boletim de ocorrência no mesmo 
local, e a criança/adolescente realiza a 
pericia física pelo IPC, sendo encaminhado 
posteriormente para a rede de proteção 
(Conselho Tutelar, Assistência Social, Rede 
de Saúde e outros) de seu município.

O QUE É O CAI? 
O CAI é um Centro de Atendimento 
Infantojuvenil, funcionará no Complexo de 
Pediatria Arlinda Marques localizado na 
Avenida Dr. João da Mata, nº 200 – 
Jaguaribe, João Pessoa-PB, que realiza o 
atendimento de todas as crianças e 
adolescentes vítimas e testemunhas de 
violência sexual, física, psicológica e 
Institucionaldo Estado da Paraíba.

O CAI foi implantado seguindo o disposto na 
Lei da Escuta Protegida nº 13.431/2017 e 
tendo como base uma atuação intersetorial 
para a proteção de crianças e adolescentes 
no Estado da Paraíba.

QUEM PODE SER ATENDIDO?
Todas as Crianças e adolescentes (de 0 a 18 
anos de idade incompletos) supostamente 
vítimas ou testemunhas de violência sexual, 
física, psicológica e/ou institucional de 
qualquer município do Estado da Paraíba. 

Como acessar? 
Através do Conselho Tutelar ou outro órgão 
que integra o Sistema de Garantia de 
Direitos do município onde a 
criança/adolescente reside

Conta com quais
profissionais?
Assistentes Sociais, Psicólogos, Médicos 
Pediatras e Ginecologistas, Posto Policial e 
IPC. 

Onde fica o CAI?
No Complexo de Pediatria  Arlinda Marques 
localizado na Avenida Dr. João da Mata, nº 
200 – Jaguaribe, João Pessoa-PB, (83) 
3612-5015.
Horário de funcionamento: segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h3.

denuncie!
Em caso de suspeita de violência 
contra crianças e adolescentes:

DISQUE 123, DISQUE 100 - Polícia 
Civil, Conselho Tutelar e Ministério 
Público.

O CAI reúne em único local:
- Atendimento integral à vítima, em ambiente 
humanizado em hospital infantil; 

- Escuta Especializada da vítima (psicólogo, 
assistente social); 

- Atendimento Médico (pediátrico, ginecológico); 

- Fornecimento de medicação para profilaxia de 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST);

- Registro do Boletim de Ocorrência Policial (pelo 
responsável ou conselho tutelar);

- Perícias Médico-Legais pelo IPC (físicas); 

- Encaminhamento da vítima para rede de saúde, 
assistência social e Conselho Tutelar.

1 Dados Disponíveis em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-adolescente/dados-e-indicadores/violencia-sexual/view.
Acesso em 28 de dezembro de 2020.
2 Informações Disponíveis em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/navegue-por-temas/crianca-e-adolescente/dados-e-indicadores/violencia-�sica/view. 
Acesso em 28 de dezembro de 2020.
3 Fora do horário de atendimento do CAI em caso de urgência/emergência levar a criança/adolescente a um Hospital de referência para situações de 
violência.


